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n RESUMO: Neste tra ba lho tes ta mos os efe i tos anti in fla ma tó rios do extrato hi dro -
alcoólico de folhas de Ipo moea bata tas. O modelo expe ri men tal de infla ma ção
uti li zado foi de edema de pata de ratos indu zido pelo com posto 48/80. Ape sar
de ser comu mente uti li zada na medi cina popu lar, esse tipo de extrato não apre -
sen tou nenhum efe ito anti in fla ma tó rio no modelo expe ri men tal uti li zado.

n PALAVRAS-CHAVE: Ipo moea bata tas; edema; ati vi dade anti in fla ma tó ria.

Intro du ção

Após uma extensa pes quisa na clí nica odon to ló gica da Facul dade
de Odon to lo gia UNESP de São José dos Cam pos, iden ti fi ca mos várias
plan tas comu mente uti li za das como anal gé si cos e anti in fla ma tó rios na
região do vale do Para íba. 

O uso de chá da folha de bata ta-doce (Ipo moea bata tas) como anti in -
fla ma tó rio foi citado rei te ra da mente. Por isso, no pre sente expe ri men to
tes ta mos o extrato hidro al co ólico dessa espé cie em um clás sico modelo
de infla ma ção que uti liza o com posto 48/80.
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Mui tos dos cons ti tu in tes quí mi cos da Ipo moea já foram isola -
dos.6, 7, 12, 13, 18 Ela é comu mente uti li zada na medi cina popu lar do Havaí 10 e 
já foi refe rida como tendo efe i tos cito tó xi cos,16 ati vi dade anti bió tica,16

anti fún gica10 e vaso-relaxante.15 É uma espé cie com alta vari a bi li dade
gené tica,9 porém seus efe i tos cura ti vos só foram des cri tos de forma
gené rica e pre ci sam ser melhor estu da dos.5, 8, 11

Mate rial e método

Foram uti li za dos ratos Wis tar machos (200-250 g) pro ve ni en tes do
bio té rio da Facul dade de Odon to lo gia UNESP – São José dos Cam pos,
SP, (apro vado pelo Comitê de Ética em Pes quisa da Facul dade de Odon -
to lo gia de São José dos Cam pos).

Tes tes anti in fla ma tó rios: Seis ratos rece be ram o extrato hidro al coó -
lico de Ipo moea bata tas (20 mg/kg, p.o.) e foram a seguir leve mente
anes te si a dos com éter. O grupo con trole (n = 6) rece beu igual volume de
salina. O edema de pata foi indu zido por uma única inje ção sub plan tar
(0,1 ml) do com posto 48/80 (10 µg/pata) na pata tra se ira dire ita do rato,
30 minu tos após a admi nis tra ção do extrato ou salina.

O volume da pata foi medido ime di a ta mente antes da inje ção e a
inter va los de uma hora por um período de 4 horas, com um ple tis mô me -
tro (Modelo 7150, Ugo Basile, Itá lia), o qual ava lia a vari a ção do volume
de água.

Aná lise de dados e ava li a ção esta tís tica: os dados foram expres sos
como aumento do volume da pata (ml), cal cu lado pela sub tra ção do
volume basal, e apre sen ta dos como médias ± erro padrão das médias. O
teste “t” de Stu dent não pare ado foi uti li zado, sendo os valo res p < 0,05
con si de ra dos sig ni fi ca ti vos.

Resul tado

A Figura 1 mos tra a evo lu ção do edema de pata indu zido pelo com -
posto 48/80. O extrato hidro al coó lico de Ipo mea bata tas não teve efe ito
sobre o edema de pata de ratos.
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Dis cus são e con clu são

Infla ma ção é um pro cesso com plexo envol vendo a atu a ção de vá -
rios medi a do res.4 O com posto 48/80, uti li zado em nos sos expe ri men tos,
degra nula os mas tó ci tos e por tanto libera his ta mina que é um impor -
tante medi a dor do pro cesso infla ma tó rio.4

Dos cons ti tu in tes quí mi cos, o que pode ria estar rela ci o nado a um
efe ito anti in fla ma tó rio da Ipo moea seria uma pro te ína com ati vi dade ini -
bi dora da trip sina, recen te mente iden ti fi cada na sua estru tura.18 A trip -
sina, assim como outras pro te a ses, é capaz de que brar cini no gê nios
libe rando cini nas. As cini nas (bra di ci nina e Lis-bradicinina) são pep tí -
deos ati vos capa zes de evo car hipo ten são, aumento da per me a bi li dade
vas cu lar, alge sia, con tra ção de mús culo liso e ati va ção da fos fo li pase
A2.2, 4 A liga ção cini na-receptor (B1 e B2) pode ainda pro mo ver a ati va ção 
de segun dos men sa ge i ros, libe ra ção de pro du tos do ácido ara qui dô nico
(trom bo xano, pros ta ci clina),1 cál cio intra ce lu lar e óxido nítrico,2, 17 que
são medi a do res quí mi cos da infla ma ção. O sis tema das pro te a ses do
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FIGURA 1 – Efe ito do extrato hidro al coó lico de Ipo moea bata tas na res posta ede ma to gê -

nica indu zida pela inje ção sub plan tar do com posto 48/80 (10 µg/pata) na pata tra se ira
do rato. Os ani mais foram tra ta dos com o extrato 20 mg/kg, p.o. ou salina (con trole) 30

min antes. Cada ponto repre senta a média de n = 6, e o erro padrão da média está

repre sen tado pelas bar ras ver ti cais.



plasma está, por tanto, envol vido na for ma ção de pep tí deos medi a do res
da infla ma ção.

Nos sos resul ta dos indi cam que o extrato tes tado não redu ziu o
edema de pata de rato indu zido pelo com posto 48/80. Isto entre tanto
não des carta o poder anti in fla ma tó rio da planta. De fato outros tipos de
extra tos (por exem plo, cetô nico) pode riam reve lar o poder anti in fla ma tó -
rio do prin cí pio ativo, a exem plo do que ocorre com a raiz da Ange lica
pubes cens, em que somente alguns extra tos têm efe i tos anti in fla ma tó -
rios e anal gé si cos.3 Por outra parte, a per sis tên cia do edema pode ria
tam bém ser con se qüên cia da libe ra ção de outros medi a do res, como
pros ta glan di nas, fator ati va dor pla que tá rio (PAF).4, 14 Essas pos si bi li da -
des serão alvo de futu ras inves ti ga ções.
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n ABSTRACT: In the pres ent study we tested the anti-inflammatory prop er ties
of the hydro-alcoholic extract from leaves of Ipomoea batatas. The exper i -
men tal model was rat’s paw edema induced by com pound 48/80. In spite of
being well known in pop u lar med i cine, this extract, in this exper i men tal
model, did not show any anti-inflammatory effect.
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